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Nordeste comemora no dia 18 
de julho de 2014 a histórica data 

de elevação a concelho. São 500 anos 
de história construida pela força e 
tenacidade do povo nordestense e que 
levaram D. Manuel I, no ano de 1514, 
a dezoito de julho, a atribuir o foral, 
elevando o povoado do Nordeste à 
categoria de vila.
Desde os sécs. XV e XVI que o Nordes-
te forjou a sua história protagonizada 
no amanho da terra, criação de gado, 
comércio, artesanato, moagem e nos 
recursos do mar, estes desenvolvidos 
sobretudo no porto da Vila de Nordeste.
A costa alta, os vales profundos ras-
gados em V, o clima ventoso e agreste 
determinaram a fixação das populações 
o mais próximo da costa junto às terras 
mais férteis.
Apesar das origens diferentes dos povo-
adores iniciais, ainda percetível no falar 
e na pronúncia das diversas localidades 
há uma mesma unidade que abraça o 
homem nordestense na partilha de tra-
dições, saberes, das mesmas lutas, dos 
mesmos sonhos, da mesma dignidade e 
da mesma verticalidade que marcam a 
hora do seu destino, enquanto povo.
Destino que rejeitamos ser sinónimo de 
atraso, desertificação, pobreza, esque-
cimento, mas bem pelo contrário de 
desenvolvimento integrado, qualidade 
ambiental, riqueza e diversidade cultu-
ral, bem-estar e justiça social.
Acredito que o Nordeste pode ultra-
passar os seus problemas se as suas 
potencialidades forem devidamente 
exploradas.	
Apesar desta vontade e do imenso 
esforço realizado, o Nordeste tem 
sofrido imensas adversidades, pagando 
um preço elevado pela sua interiorida-
de e pela marginalização das políticas 
governamentais que levaram às maiores 
diásporas de sempre.

A despeito das adversidades, fruto de 
políticas centralizadoras, todo o Nor-
deste respira, vive, trabalha e luta por 
dias melhores.
Conquistou e construiu um poder local 
democrático, que apesar dos escassos 
recursos orçamentais que dispõe, assu-
miu um protagonismo que permitiu, 
em muitos campos, colmatar a omissão 
das entidades competentes.
Conseguiu ao fim de uma luta persis-
tente de muitos anos obter a decisão 
política de uma melhor acessibilidade 
ao Concelho, apesar de recusada às 
localidades da Salga, Santana, Santo 
António e Vila de Nordeste, e de outras 
estruturas e equipamentos fundamen-
tais, na Educação, na Saúde, Saneamen-
to Básico, Turismo e Ambiente.
No fundo o Nordeste demonstrou à 
sociedade civil e ao poder instituído 
que apesar de tudo, apesar da margina-
lização a que tem sido sujeito, possui 
potencialidades e forças produtivas que 
quando libertadas e apoiadas por um 
poder político humanista é capaz de 
operar o desenvolvimento e contribuir 

para a riqueza dos Açores.
Devemos continuar a preocuparmo-
-nos, em primeiro lugar, com o desen-
volvimento continuado. Só assim, todos 
reservarão um lugar na história, tal 
como o fizeram os nossos antepassados, 
pelo contributo que pode ser dado ao 
desenvolvimento de Concelhos como o 
nosso de baixa densidade populacional 
e com áreas protegidas.
O Nordeste não é fatalidade: é sonho 
e esperança que emanam da força de 
uma terra que faz juntar vozes e enlaçar 
homens e mulheres numa dignidade 
que ninguém jamais conseguirá des-
truir.
Temos capacidade e força para olhar 
o futuro de frente, mas é preciso que 
cada nordestense defenda com orgulho 
permanente a sua terra.
As obras e ações relatadas neste Bole-
tim representam um estímulo à ativida-
de na defesa da nossa terra.
Nesta revista, já apresentamos o logó-
tipo que vai marcar toda a imagem das 
comemorações dos nossos 500 anos de 
história.  Deixamos aqui os importantes 
testemunhos do professor e Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia do Nor-
deste, Dr. Eduardo de Medeiros e do 
nosso conterrâneo João Sousa, ilustre
empresário e ex-presidente da comissão 
do Encontro de Nordestenses dos EUA.
A um ano desta data, lanço o convite a 
todos os açorianos para comemorarem 
connosco esta data histórica. Estamos 
a preparar um programa festivo, que 
vai marcar a elevação do Nordeste a 
Concelho.
 Parabéns nordestenses!

FICHA TÉCNICA

Edição Especial 
4 Anos de Atividade

Direcção Editorial 
Presidência

Coordenação 
Gabinete de Comunicação e Cultura

Fotografia 
Arquivo da Câmara Municipal de Nordeste
Capa 
Câmara Municipal de Nordeste
Contracapa 
José Luís Ávila Silveira

Impressão 
Nova Gráfica, Lda.

Tiragem
2500 exemplares

Depósito legal
204595/03

Distribuição gratuita

Ambiente Unidade de 
Vermicompostagem coloca 
concelho na vanguarda do 
tratamento dos resíduos sólidos 
urbanos    

Rede Viária Empreitada de 
Requalificação da Grota do Bravo

Turismo Plano Operacional  de 
Desenvolvimento Turístico do 
concelho

Nordeste  
é sonho e esperança

Editorial

O

José Carlos Carreiro
Presidente

 
Editorial	 3

Economia	 4

Administração Geral	 5

Habitação	 9

Rede Viária	 10

Ação Social	 16

Abastecimento de Água 	 17

Projetos programados	 18

Ambiente	 19

turismo	 21

Educação	 26

Comunidades	 27

Cultura	 28

∫∫∫

∫∫∫

∫∫∫

Índice

Uma volta e meia	 31

Memória do que fomos  
e do que somo	 32

O Nordeste de ontem, 
de hoje e do futuro	 34

500 anos, o significado do logotipo 	 35



4 Anos de Atividade ∫ agosto 2013 4 Anos de Atividade ∫ agosto 2013Edição especial Edição especial4 5

■■ Tem sido política consistente do muni-
cípio assegurar o investimento público 
através do aproveitamento dos fundos 
comunitários, principalmente do Procon-
vergência, assumindo a câmara munici-
pal o desenvolvimento socioeconómico, 
face às contingências de um concelho 
pequeno, distante dos principais centros 
urbanos e com fraca capacidade de gerar  
receitas próprias.

■■ O Nordeste é o concelho dos Açores com 
a maior taxa de aprovação do Procon-
vergência, com 106% do plafond das au-
tarquias açorianas, representando mais 
de 11,4 ME, sendo este valor acima da 
quota estabelecida para o concelho.

■■ O município tem privilegiado a rede viária 
e acessibilidades, ambiente, educação, 
ação social, habitação e cultura, tendo 
em vista a criação de emprego e coesão 
social. A Câmara Municipal está cons-
ciente que sem investimento público e 
privado não há forma de dar fôlego às 
empresas, nem gerar emprego, razão 
pela qual o investimento em projetos 
estratégicos assume-se como essencial 
para combater a crise, dinamizar a ati-
vidade económica e proporcionar postos 
de trabalho.

■■ Uma das prioridades tem sido o sanea-
mento das finanças locais, com a adesão 
ao Programa de Apoio à Economia Local 
(PAEL), da iniciativa do Governo da Re-
pública e reivindicado pela Associação de 
Municípios Portugueses face à redução 
das transferências do Estado para as 
câmaras, programa que conjugado com 
o Reequilíbrio Financeiro permite atingir 
o equilíbrio de tesouraria e satisfazer os 
encargos com os fornecedores.

■■ Criados regulamentos de apoio ao des-
porto e intercambio cultural, que definem 
as condições de apoio do município às 
entidades que desenvolvem atividades 
no concelho, estabelecendo as normas a 
que devem obedecer as candidaturas e 
regras de utilização do apoio.

■■ Aprovados regulamentos para a explo-
ração de quiosque e posto de turismo; 
instalação e funcionamento de infra-
estruturas de radiocomunicações e de 
vendas ambulantes; urbanização e edifi-
cação; tabelas e taxas e outras receitas 
e atividades diversas do município; apoio 

à natalidade, à família e população idosa 
e apoio social; alteração de Regulamen-
to de Apoio ao Desporto Federado no 
concelho com o objetivo de qualificar, 
promover e rentabilizar as instituições 
dirigentes e atletas.

INVESTIMENTOS/GOP`s

2010-2013

Administração Geral 2.433.511,58

Ensino Não Superior 232.497,93

Acção Social 354.363,44

Habitação 675.500,00

Ordenamento do Território 422.045,84

Abastecimento de Água 8.217,50
Protecção Meio ambiente e Conserv. Natureza 374.044,39
Cultura 483.996,44
Desporto, Recreio e Lazer 97.701,00
Indústria e Energia 18.860,00

Transportes Rodoviários 11.572.693,08

Turismo 1.645.911,60

Total 18.319.342,80

RESUMO DAS RECEITAS DO MUNICÍPIO NOS ANOS DE 2010 / 2011 / 2012/  2013 (Receitas Cobradas)

2010 2011 2012 De 01/01/2013 a 30/06/2013 Total

Imposto Municipal Sobre Imóveis 90.781,77 99.101,71 102.911,18 171.933,02 464.727,68

Imposto Único de Circulação 36.978,88 39.521,08 48.545,04 44.926,60 169.971,60

Imposto Municipal sobre Transmissões Onerosas de Imóveis 92.132,08 71.846,25 57.572,85 48.382,62 269.933,80

Derrama 4.504,39 4.730,09 542,97 9.777,45

Impostos Abolidos (Contribuição Autárquica) 30,65 30,65

Receitas Próprias cobradas no Concelho 87.646,08 62.123,76 57.230,62 26.492,27 233.492,73

Fundos do Orçamento de Estado 4.625.908,66 4.382.441,13 4.157.085,27 2.424.593,00 15.590.028,06

Fundos Comunitários 1.256.087,61 362.485,91 1.163.440,46 373.739,61 3.155.753,59

Serv. Fun. Autón. - Subsist. Prot. Família 18.897,24 9.826,56 21.814,40 50.538,20

Outras Transferências do Estado - Governo Regional 84.760,67 50.985,00 135.745,67

Outras Receitas 101.274,30 116.937,81 39.682,29 51.081,96 308.976,36

Total 6.309.737,27 5.233.549,27 5.703.997,20 3.141.692,05 20.388.975,79

Economia Administração Geral

O Município Em Números
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∫∫∫∫∫∫ ∫∫∫∫∫∫ Administração GeralAdministração Geral

■■  A revisão do PDM do Nordeste deveu-
-se sobretudo à necessidade de inclu-
são de mais áreas para construção e 
urbanização na sede do concelho, assim 
como em algumas freguesias, resultan-
te de mudanças socioeconómicas que 
se foram verificando nos últimos anos, 
nomeadamente no setor dos serviços 
e da indústria, e também da habitação 
particular e social.

■■ Parte significativa das novas áreas que 
o PDM disponibiliza para a construção 
estava classificada como reserva agrícola 
(terrenos para produção agrícola ou pe-
cuária), encontrando-se desajustada da 
atividade económica atual e das neces-
sidades das populações. Algumas destas 

zonas possuíam até vias pavimentadas, 
rede de esgotos e infraestruturas elétri-
cas, que aguardavam apenas a atuali-
zação do PDM para que os proprietários 
iniciassem a construção de habitação ou 
outro tipo de edificação.

■■ Foi necessário atualizar a cartografia do 
Plano Diretor Municipal, disponibilizando 
em formato digital. Foi ainda incluída a 
nova acessibilidade ao concelho (SCUT), 
bem como a articulação entre o Plano 
e os diversos Instrumentos de Gestão 
Territorial vigentes na Região e revisão do 
quadro legal que se encontrava desatu-
alizado.

Revisão do Plano Municipal de Emergên-
cia tendo em atenção situações de fortes 
chuvadas e deslizamentos de terras, sendo 
estes os riscos naturais que mais afetam o 
concelho.

Plano Diretor Municipal do Nordeste (PDM)
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∫∫∫∫∫∫ Administração Geral

Habitação

102  
novas habitações 

mais de  

400  
munícipes beneficiandos 

investimento  (±) 

8.400.000 euros

Implementação de uma política de empre-
go - Total aproveitamento dos programas 
ocupacionais para desempregados de 
longa duração  (Prosa e CTTS), abrangendo 
dezenas de nordestenses e minorando as 
situações de desemprego. 

Emprego

Mapa de Pessoal

Ano
Tec. Superior  
e Ass. Técnico

Ass. Operacional Total

2010 31 61 92

2011 31 57 88

2012 30 57 87

2013 30 53 83

Assinatura de protocolos de cooperação com as Juntas 
de Freguesia para a conservação de vias de comu-
nicação e outras estruturas, permitindo um desen-
volvimento local, com a  aplicação e uso de fundos  
de forma correta, equilibrada e transparente. Quem 
está mais perto das populações mais facilmente se 
apercebe das realidades e das necessidades, e por 
conseguinte faz mais com menos dinheiro.
As verbas foram distribuídas por todas as juntas de 
acordo com o seu FEF (Fundo de Equilíbrio Financeiro).

TRANSFERÊNCIAS PARA AS JUNTAS DE FREGUESIA (mandato 2010 - 2013)
Beneficiação de caminhos para a lavoura e outras obras

FREGUESIA Total

                    Achada 45.195,50

                    Achadinha 51.865,00

                    Salga 69.754,00

                    Lomba da Fazenda 83.448,00

                    Algarvia 38.319,00

                    Nordeste 116.466,00

                    Santana 46.327,00

                    Santo António de Nordestinho 38.319,00

                    São Pedro Nordestinho 38.319,00

                                                                      TOTAL 489.564.50

Programas Ocupacionais

Ano Ocupados
a
a

2010 96

2011 121

2012 87

2013 114

■■ Implementação do Sistema de Gestão e 
Seguimento de Expediente ( GSE) que 
permitiu agilizar, simplificar e controlar o 

fluxo de entrada e saída de informações 
da organização camarária. 

■■ Remodelação do website do município.

A habitação social  tem sido uma aposta 
forte do município com vista ao realoja-
mento de famílias carenciadas do concelho. 
Foram concluídos os loteamentos da Salga 
(22 habitações), Pedreira (9 habitações), 
Fazenda (15 habitações), Santana  
(9 habitações), Topo na Vila do Nordeste 
(27 habitações). 
foram no total 102 novas habitações no 
concelho que beneficiaram mais de 400 
munícipes. Um investimento na ordem  
dos 8.400.000 euros.
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∫∫∫∫∫∫Rede Viária

■■ Abertura da ligação entre a rua de 
São Vicente e as Amoreiras, permi-
tindo a melhoria da fluidez de trân-
sito entre o Largo do Jogo da Choca 

e as Amoreiras, especialmente o 
acesso e parque de estacionamento 
das piscinas, na Vila do Nordeste. 

■■ Variante à estrada da Tronqueira, requa-
lificação do centro da vila (1ª fase de 
abertura de arruamentos, estacionamen-
to  estruturas de apoio); infraestruturas 
elétricas e telefónicas, no âmbito da 
abertura e reabilitação de vias municipais. 

■■ A melhoria de arruamentos e a requali-
ficação dos centros urbanos marcou os 
últimos quatro anos de mandato, sendo a 
área em que o município mais investiu. 
Fizeram-se repavimentações e abriram-
-se novos arruamentos, nomeadamente 
na sede do concelho; requalificou-se o 
centro urbano da vila (incluindo a Nazaré 
e a Grota do Bravo) e o centro da Lomba 
da Fazenda. Nas freguesias criou-se 
mais estacionamento, alargaram-se e 
pavimentaram-se ruas, não só nas zonas 
urbanas como também nos acessos à 
lavoura. Ainda na rede viária, e depois 
de 16 anos de luta, o Nordeste viu 
finalmente encurtada e melhorada 
a acessibilidade ao concelho com a 
abertura da via rápida, pela qual a 
Câmara e a Assembleia Municipal 
muito se empenharam. 

■■ Beneficiação da Senhora do Pranto em 
São Pedro Nordestino, um lugar de 
grande tradição religiosa e cultural, com a 
requalificação da via de acesso à ermida, 
execução do parque de estacionamen-
to e embelezamento de todo o espaço 
envolvente. 
Executadas ainda obras de beneficiação 
da Ermida que consistiram no restauro da 
Capela-mor.

Rede Viária
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∫∫∫ ∫∫∫∫∫∫ ∫∫∫Rede Viária Rede Viária

■■ Requalificações de centros urbanos das 
freguesias: nova iluminação na via pública, 
incluindo fachada da igreja,  criação de 
passeios largos, nova zona de estaciona-
mento e requalificação de jardins públicos.

■■ Correção da Rua do Calço na Feteira 
Grande. 

■■ Melhorada sinalização vertical e horizon-
tal no concelho.

■■ Requalificação do centro urbano da Lom-
ba da Fazenda – criação de passeios em 
joga, espaços ajardinados e iluminação.

■■ Beneficiação de jardins públicos existentes nas freguesias nordestenses.

Abertura e Reabilitação de Vias Municipais

■■ Beneficiação da via municipal de ligação das freguesias da Achada 
e Achadinha, incluindo Ramal do Calhau.

■■ Pavimentação da Rua da Erva Má,  
Vila do Nordeste.

■■ Pavimentação da antiga Estrada 
Regional, Pedreira.

■■ Abertura da Rua de São José, na Salga. 

■■ Execução da Empreitada de Beneficia-
ção do Caminho do Carro, na freguesia 
de Algarvia. 

■■ Reparação dos estragos das  
calamidades de 1 de março de 2010. 



4 Anos de Atividade ∫ agosto 2013 4 Anos de Atividade ∫ agosto 2013Edição especial Edição especial14 15

∫∫∫ ∫∫∫∫∫∫ ∫∫∫Rede Viária Rede Viária

■■ Depois da rede viária, a requalificação 
dos centros urbanos foi o segundo maior 
investimento da câmara. Pretendeu-se 
com as várias intervenções nas diferentes 
freguesias e na sede do concelho criar 
condições para o comércio, contribuir 
para o desenvolvimento dos centros, as-
sim como para a comodidade e seguran-
ça das pessoas. 
A grande requalificação da Grota do Bravo 
e da Nazaré e os parques de estacio-
namento em várias freguesias foram 
algumas das obras executadas.

■■ Por imperativo da câmara, a empresa 
construtora da Scut (Ferrovial) reparou vá-
rios arruamentos municipais que ficaram 
danificados no decorrer das obras, entre 
vias urbanas e outras rurais, muitas delas 

repavimentadas e beneficiadas pelo muni-
cípio pouco antes do arranque da Scut. 
A empresa procedeu às reparações, 
sendo ao todo 20 os arruamentos dani-
ficados.

■■ Pavimentações na Pedreira, rua e travessa 
do Cinzeiro, Caminho Fundo, rua João 
Teixeira de Medeiros, Vale do Ribeiro, Ma-
chadas, Beira da Rocha, canada e rua do 
Moio, correção da curva da rua da Lomba, 
abertura e pavimentação da rua Nossa 
Senhora da Luz. 

■■ Empreitada de Construção das Infraes-
truturas Elétricas e Telefónicas da Rua de 
São José, Salga.  

■■ Execução da Empreitada de Correção e 
Pavimentação da Travessa da Courela – 
Lomba da Fazenda.  

■■ Execução da Empreitada de Correção e 
Pavimentação da Rua da Cruz – Feteira 
Grande.  

■■ Execução da Empreitada de Alteração da 
Rede de Saneamento da rua do Cavaleiro, 
na freguesia de Lomba da Fazenda com 
ligação à Estrada Regional. 

■■ Empreitada de Repavimentação em Slurry 
Seal dos arruamentos danificados, no âm-
bito da obra de reparação dos estragos.   

■■ Pavimentações em vários arruamentos 
do concelho e vias agrícolas - Caminho 
dos Sengos, em Santo António, abertura 
e pavimentação do caminho do Baião, em 
São Pedro do Nordestinho;  travessa do 
Lenho e caminho do Canto na Achada e 
Caminho do Touril na Salga.

Reabilitação Urbana

■■ Parque de estacionamento na Pedreira.

■■ Estacionamento na Rua da Igreja,  
Lomba da Fazenda.

■■ Estacionamento em São Pedro do  
Nordestinho.

■■ Passeios, pavimentação e estacionamen-
to do Jogo da Choca, Vila do Nordeste.

■■ Passeios no centro da Vila do Nordeste.

■■ Empreitada de Requalificação da Grota do 
Bravo/Nazaré; Parque de Estacionamento 

e Passeios na Nazaré e Amoreiras; 3ª. 
Beco da Grota do Bravo – Envolvente.

�� Pavimentação da Rua da Igreja na Lomba da Fazenda

�� Acesso ao Aterro Sanitário 

�� Rua da Boavista em Santo António

�� Rua da Canada na Algarvia
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■■ Celebração de protocolos com insti-
tuições do concelho para a cedência 
de antigos planos de centenários para 
a prossecução de projetos culturais e 
educacionais e ainda para permitir que 
desenvolvam as suas atividades.

■■ Criação da Loja Social destinada a auxiliar 
famílias e pessoas carenciadas, sendo os 
artigos cedidos pela comunidade. Espaço 
disponibilizado  pela autarquia no edifício 
da Comissão de Menores bem como de 
um funcionário de apoio à estrutura. 

■■ Implementação do cartão 60 + benefi-
ciando 351 pensionistas com descontos 
em medicamentos, isenção de taxas e 
pequenas obras ou de reconstrução de 
habitação própria, ligação domiciliária de 
água, desconto no acesso a complexos 
desportivos e participação gratuita em 
eventos culturais de iniciativa autárquica.

■■ Implementação do sistema de tratamen-
to de água e investimentos em sistemas 
de tratamento, desinfeção e monitori-
zação. 

■■ Reforço e melhoria de abastecimento de 
água às freguesias de Santo António e 
São Pedro, Lomba da Fazenda , através 
da reabilitação do furo existente com 
a construção de reservatórios e novas 
condutas.

■■  Construção reservatório do Serrado das 
Escaleiras na Achada.

■■ Prestação de Serviços de Controlo 
Operacional da Qualidade de água dos 
Sistemas de Abastecimento Público Para 
Consumo Humano/ Prestação de Servi-
ços de Controlo da Qualidade de água dos 
Sistemas de Abastecimento Público Para 
Consumo Humano. 

■■ Projeto de Construção de Novas Adutoras 
à Lomba da Fazenda.

■■ Captação, construção de um reservató-
rio e adução de água em Santo António 
Nordestinho, no âmbito da Empreitada de 
Reforço de Abastecimento de Água.

�� A câmara fez um grande investimento 
na melhoria da qualidade da água do 
concelho, deixando definitivamente de 
constar na lista das piores águas por 
concelho do país e região. A melhoria 
efetuada passou sobretudo pela imple-
mentação de tratamento da água à base 
de cloro, mas também pela proteção da 
captação junto às nascentes, pela cons-
trução de novos reservatórios e melhoria 
de outros.

�� Desde então, as análises à água (feitas 
periodicamente por um laboratório qua-
lificado) têm mostrado resultados muito 
satisfatórios, com níveis adequados para 
o consumo humano.

Nordeste com água de qualidade

Ação Social Abastecimento de Água 
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Em fase de adjudicação

■■ Pavimentação de Arruamentos, no âmbito 
da Obra de Reabilitação das Vias Muni-
cipais 2013. A empreitada terá o custo 
de 547.643,09 euros e abrangerá os 
seguintes arruamentos: 

▶▶ Pedreira - Rua da Lomba e Rua do Moio.
▶▶ Vila do Nordeste - acesso à Foz 
da Ribeira, Rua do Rosário, Estrada 
Regional (entre a rotunda e a Praça 
da República), Rua Capitão Machado, 
Rua Nova, Rua Debaixo da Ponte, Rua 
Dr. Manuel João da Silveira, Rua Prior 
Lucindo da Graça e Sousa, Rua António 
Alves de Oliveira, Avenida Mariano 
Machado, Rua das Escolas, Queimadas 
(Vila/Pedreira) e Rua da Nazaré.

▶▶ Lomba da Fazenda- Caminho Fundo, 
Arraiado, Beco das Almas e Travessa 
das Almas.

▶▶ São Pedro - Rua Padre Dinis da Luz.
▶▶ Santo António - Caminho do Espigão. 
 

▶▶ Algarvia - Rua do Outeiro, Rua do 
Triatro, Rua D. David Dias Pimentel e 
Rua do Atalho.

▶▶ Santana - Rua das Almas e parque de 
estacionamento acima da igreja.

▶▶ Achada - Travessa Mestre Inácio.
▶▶ Achadinha - Rua do Outeiro, Rua da 
Mangana e Caminho Fundo.

▶▶ Salga - Rua de São João /Rua Direita, 
Parque de Estacionamento e Travessa 
atrás da Igreja.

��
��
��
��
��
��
��
■■ Reabilitação da Antiga Escola Primária de 
Santo António de Nordestinho a Espaço 
Sociocultural, no âmbito da Obra de Re-
abilitação dos Espaços Socioculturais de 
Base Local de Santo António e Pedreira.   

■■ Reabilitação da Antiga Escola Primária da 
Pedreira a Espaço Sociocultural, no âm-
bito da Obra de Reabilitação dos Espaços 
Socioculturais de Base Local de Santo 
António e Pedreira. 

■■ Adaptação de um Antigo Armazém para 
Mercadinho Agrícola e de Produtos Locais, 
no âmbito da Obra de Reabilitação do 
Património Municipal (obra em fase de 
audiência prévia das propostas).

■■ Adaptação de uma moradia a Centro de 
Atividades Intergeracional, no âmbito da 
Obra do Centro Social (Idosos e ATL) – 
Dr.º. Nestor de Sousa  (obra em fase de 
audiência prévia das propostas).

■■ Beneficiação da Sede da Junta de Fre-
guesia de Lomba da Fazenda, no âmbito 
da Obra de Reabilitação do Património 
Municipal. 

■■ Construção e Montagem Equipamentos 
de Triagem da Unidade de Vermicompos-
tagem.

■■ Empreitada de Arranjos Exteriores e 
Pavimentação da Envolvente da Unidade 
de Vermicompostagem.

Projetos programados Ambiente
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∫∫∫∫∫∫ ambiente

■■ Valorização de trilhos pedestres.

■■ Apoio a projetos da Eco Escola, da Básica 
e Secundária do Nordeste.

■■ Fornecimento de contentores para a re-
colha seletiva no concelho de Nordeste.

■■ Cedência anual de plantios para em-
belezar jardins e varandas a pessoas 
singulares, coletivas públicas ou privadas 
com residência no Nordeste.

■■ Obras de ampliação e de beneficiação 
do snack-bar do Parque dos Caldei-
rões, concretamente a criação de uma 
nova zona de esplanada, com 33m2, 
e a ampliação da esplanada que já ali 
existia. Para além destas duas infra-
estruturas, o Parque dos Caldeirões 
está servido de uma loja de venda de 
artesanato, de um moinho em funcio-
namento (com moleiro) e de zona de 
merendas.

turismo
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∫∫∫∫∫∫ turismo∫∫∫∫∫∫ turismo

■■ Obras de beneficiação  
da Praia do Lombo Gordo  
e da Piscina da Foz da Ribeira. 
 
 
 

■■ Atribuição pela Federação EUROPARC 
do galardão da Carta Europeia de 
Turismo Sustentável à candidatura 
das “Terras do Priolo”, que inclui os 
concelhos de Nordeste e Povoação.

Turismo sustentado
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∫∫∫∫∫∫ turismo∫∫∫∫∫∫ turismo

��  ···>
��

▶▶ Apoio à Criação de Empreendimentos 
de Animação Turística; 

▶▶ Apoio ao Alojamento Turístico;
▶▶ Apoio à Modernização e 
Reequipamento da Indústria Hoteleira;

▶▶ Apoio ao Turismo Juvenil e aos 
Desportos Náuticos. 

��
�� Estas medidas de apoio ao desenvol-

vimento local alicerçam a promoção 
dos seguintes tipos de animação para o 
concelho:

▶▶ de base cultural, integrando produtos 
de turismo cultural, aproveitando as 
festas religiosas, o artesanato  
e a gastronomia;

▶▶ ligada à natureza, aproveitando os 
recursos naturais e paisagísticos, 
para promover atividades ligadas 
aos passeios pedestres em trilhos, 
ao golfe, aos passeios equestres, e 
a atividades desportivas diversas, 
incluindo as ligadas ao mar. 

�� As estratégias de desenvolvimento turís-
tico defendidas pela Câmara Municipal 
de Nordeste são consentâneas com as 
estratégias definidas no P.D.M. do conce-
lho, pois respeitam as suas orientações,  
em termos de produtos, localização  e 
investimentos locais:

��
▶▶  um núcleo de empreendimentos 
situado nas freguesias de Nordeste 
e Lomba da Fazenda – equipamento 
turístico da Foz das Ribeira do 
Guilherme,  parque temático e campo 
de golfe;

▶▶ um segundo núcleo localizado na 
Achada – zona balnear da Achada 
e parque natural da ribeira dos 
Caldeirões;

▶▶ um terceiro núcleo localizado na Vila 
de Nordeste - Complexo de  Piscinas 
Cobertas de Nordeste, em fase de 
conclusão.

■■ Ao longo dos últimos anos, a Câma-
ra Municipal de Nordeste procedeu à 
elaboração de um plano operacional de 
desenvolvimento turístico do concelho, 
nomeadamente através da realização de 
ações de análise prospetiva e estraté-
gica que foram dirigidas por reputados 
especialistas nacionais neste domínio e 
contaram com a participação de observa-
dores estratégicos em representação da 
sociedade nordestense.

�� Este estudo, evidencia um conjunto de 
constrangimentos e realidades, que têm, 
ao longo dos tempos, condicionado o 
desenvolvimento do turismo no concelho 
de Nordeste, de que constituem exemplo 
o seu afastamento do aeroporto, situado 
a 72 kms, na cidade de Ponta Delgada, a 
rede viária, que o torna pouco acessível; 
ser um concelho de passagem para os 
turistas, pois não existe muita oferta de 
alojamento, principalmente no verão, 
nem oferta de animação, fatores in-
dispensáveis para complementar a abun-
dante oferta de recursos naturais; não 
possuir projetos turísticos capazes de 

atrair, dada a sua dimensão; de melhorar 
as condições de rentabilidade dos inves-
timentos e de promover a consolidação 
de uma imagem de marketing.

��
�� Neste contexto, o estudo aponta para a 

urgência de implementar e desenvolver 
projetos a partir do aproveitamento dos 
recursos próprios. Estes projetos formam 
as condições indispensáveis de estímulo 
ao investimento, direcionado para um 
processo de desenvolvimento turístico 
sustentado e inserido nos princípios de 
desenvolvimento do turismo na Região.

��
�� Com base nas condições do referido 

estudo, a Câmara Municipal de Nor-
deste pretende promover os seguintes 
programas, relacionados com o setor do 
turismo, tendo inclusivamente vertido 
no P.D.M. do concelho de Nordeste um 
conjunto de prioridades:

��
▶▶ Apoio e Investimento em Novos 
Produtos do Turismo: cultural, rural e 
da natureza;

��                                                    ···>
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Educação
■■ Encontro de nordestenses no Canadá e 
Estados Unidos da América mantém viva 
a ligação dos emigrantes à sua terra de 
origem para que não percam o contacto 
com o Nordeste e permitem a recolha de 
fundos para ajuda de quem mais precisa.

■■ Comemoração do Dia Nacional do Canadá 
tendo em consideração a ligação que o 
município tem com a comunidade nor-
destense radicada naquele país.

■■ Celebrados protocolos de geminação com 
São Vicente, Ilha da Madeira e Somer-
ville, Estados Unidos da América; Fall 
River – Cidade Irmã dos municípios de 
São Miguel.

Comunidades

■■ Beneficiações dos edifícios do primeiro 
ciclo e jardins-de-infância (Achadinha, 
Salga, Algarvia, Achada, Santana, São 
Pedro, Fazenda e vila do Nordeste). As 
obras abrangeram desde reparações 
de telhados, pinturas, requalificação 
de áreas de apoio a cantinas e recreio, 
construção de muros de suporte, ajardi-
namentos, melhoria e apetrechamento 
dos recreios. 

■■ Criação de Espaço de Internet na Acha-
dinha (Casa da Cultura João de Melo), na 
Vila,  Algarvia, Feteira Grande, Pedreira, 
que foram frequentados nos últimos 
quatro anos, por mais de 53 mil pessoas.

■■ Criação de bolsas de estudo para 
alunos que frequentam o ensino 
superior, apoiando o município nos 
encargos com alojamento fora do 
concelho. 

■■ Reparação de espaços desportivos a 
nível da beneficiação de balneários, 
bancadas, conservação de infraes-

truturas envolventes, manutenção 
do relvado sintético e substituição de 
redes.
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∫∫∫∫∫∫ cultura

■■ Manutenção do cinema com exibição 
em DVD e entrada gratuita, com ses-
sões ao domingo à tarde e à noite. 

■■ Apoio às festividades das localidades, 
através de montagens de palcos, tendas, 
cedência de trabalhadores, limpeza de 
ruas e eletrificação das igrejas.

■■ Apoio à edição de livros sobre temática nordestense.

■■ Realização da Feira do Livro tem permitido o acesso de centenas de pessoas à cultura.

■■ Feira da Gastronomia e Produtos Locais, 
promovendo e valorizando os produ-
tos produzidos ou comercializados no 
concelho. 

■■ Publicação do livro Património Imóvel  
do Nordeste, que identifica e tipifica o 
património de todas as freguesias.

■■ Realização das festas do conce-
lho com programas recheados 
de exposições de fotografia, 
pintura, arte sacra, concertos 
por bandas locais e nacionais e 
provas desportivas.

Cultura
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∫∫∫∫∫∫ cultura

■■ A comunidade nordestense tem 
participado nas atividades cul-
turais e recreativas, organizadas 
ou apoiadas pelo município.

1. O Nordeste sempre foi um lugar 
singular. Por entre montanhas sumptu-
osas, serras de fino recorte e paisagens 
deslumbrantes, ao correr das ribeiras 
extensas e profundas, em gargantas de 
ambiente idílico, o seu povo sempre lu-
tou, com garra e determinação, pela sua 
sobrevivência, nas terras, nas ladeiras, 
no infindável mato e no mar imenso, 
sempre perto e sempre longe. 
Horas intermináveis, percursos peno-
sos, obrigaram a sua gente a desloca-
ções morosas e dispendiosas e tudo 
chegava com maior dificuldade. Só que 
o nordestense não desiste à primeira 
desventura. Sempre foi e é desafiador 
do destino, tanto que se espalhou por 
terras longínquas, do Brasil, da Améri-
ca e do Canadá. 

2. É verdade que o Nordeste esteve 
quase abandonado até à década de 70 
do século passado. É verdade que a sua 
população sofreu as agruras da dis-
tância, do tempo, das calamidades, do 
isolamento e da pequenez do concelho. 
Os anos 80 foram de grande empreen-
dedorismo, com obras de grande fôlego 
e alcance, há muito aguardadas, no 

abastecimento de água, na eletricidade, 
nos transportes, no saneamento, nas 
escolas, nas vias de comunicação e por 
aí adiante. 
O Nordeste deu uma volta a partir daí 
e foi criando uma imagem de limpeza, 
de arranjo permanente, de concelho 
florido, de visita obrigatória para mui-
tos, que vêem neste magnífico recanto 
da ilha o lugar privilegiado para se 
apreciar a paisagem sumptuosa, os 
miradouros deslumbrantes, o ambiente 
consolador e o sossego que retempera 
os ânimos. O seu desenvolvimento 
foi notório nestas últimas décadas. E 
inegável. 

3. A nova estrada Scut, velho sonho dos 
nordestenses, foi uma magnífica obra 
que deu alento ao concelho, tornou-o 
mais próximo e de fácil acessibilidade. 
Mas não esqueçamos que a velha es-
trada, ladeada de plátanos e pintalgada 
de flores, oferece recantos de inegável 
beleza, por onde passam os visitantes e 
os turistas nacionais e estrangeiros. 
Pode dizer-se, com segurança, que 
o Nordeste deu uma volta completa. 
Oferece todas as condições para se 
desenvolver, no sentido de criar rique-
za, para poder ser empreendedor. No 
entanto, não basta o apoio do Governo 
e da Câmara para tornar o Nordeste 
acessível e atraente para os investidores. 
É necessário que se conjugue a iniciati-
va privada com a criatividade empresa-
rial, para se alavancar os projetos mais 
consistentes e apropriados para o seu 
desenvolvimento sustentável. 

4.  Quando o Nordeste caminha para 
a celebração do seu 500º aniversário 
como concelho, o nosso melhor contri-
buto poderá ser no sentido de susten-
tarmos ideias, sugestões e propostas 
que possam, sendo exequíveis, obrigá-
-lo a dar a meia volta que agora falta. 
Para isso é necessário redobrado 
esforço para criarmos trilhos pedestres 
para quem nos visita, na envolvência 
da nossa majestosa paisagem natural e 
depois para resolvermos, com urgência, 
os acessos ao mar, em três locais privi-
legiados, ou seja na Boca da Ribeira, na 
Fajã do Araújo e no Porto de Achada. 
Em parceria e com visão futurista não 
nos podemos esquecer da nossa apre-
ciada gastronomia e que a animação é 
para todo o ano e em todo o concelho. 
A criatividade fará o resto.  

Eduardo de Medeiros
Provedor da Santa Casa  
da Misericórdia do Nordeste

 
Uma volta e meia
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industrial, o porto de pescas, a indús-
tria de lacticínios, o corte das madeiras 
das florestas e a indústria de serração, 
sem esquecer que o Nordeste foi o 
último Concelho com potencial agro 
económico ater aprovado o períme-
tro agrário em São Miguel, que ainda 
aguarda por investimentos regionais 
significativos.
Urge assim, dar corpo à voz de inú-
meras entidades dos meios políticos e 
empresariais, técnicos, civis e religiosos 
que reivindicam em uníssimo uma 
operação integrada de desenvolvimento 
que tenha em conta as especificidades 
do Nordeste e que não conduza à de-
sertificação e ao empobrecimento a que 
nos votaram.
Apesar destas adversidades todo o 
Nordeste vive, trabalha, e luta por dias 
melhores.
Conquistou e construiu um poder 
Local Democrático que, apesar dos 
poucos recursos orçamentais de que 
dispõe assumiu um protagonismo que 
permitiu colmatar em muitos campos 
a missão das entidades competen-
tes. Conseguiu-se ao fim de uma luta 
persistente de vários anos a melhoria 
da acessibilidade ao concelho, a criação 
dos Ensinos Secundário e Profissio-
nal no Nordeste, o Lar de Idosos, a 
Estalagem dos Clérigos, infelizmente 
encerrada, fruto das contrariedades das 
políticas de turismo e da política aérea, 
o Centro de Saúde e as obras da Escola. 
Tem-se mantido a muito custo e com 
a frontal oposição das populações em 
momentos tão distintos e difíceis como 
os que passamos: os correios, o tribu-
nal, as finanças e as conservatórias; mo-
tivo de acesas lutas no passado contra o 
centralismo.

Hoje novos centralismos se erguem, 
agora regionais, pelo que há que 
estarmos atentos e vigilantes na defesa 
de serviços pelos quais muito se lutou 
para se os conseguir como é o caso do 
Serviço de Atendimento Permanente 
do Centro de Saúde que nos querem 
fechar.
No fundo o Nordeste demonstrou à 
sociedade civil e aos poderes instituídos 
que apesar da marginalização a que tem 
sido votado possui potencialidades e 
forças produtivas que quando liberta-
das e devidamente apoiadas por um 
poder político humanista é capaz de 
operar o desenvolvimento e contribuir 
para a riqueza regional e nacional.
É por isso tempo de fazer convergir 
esforço e vontades de todos aqueles 
que querem e lutam pela promoção do 
bem-estar da terra nordestense  e de 
todos quantos nasceram aqui ou esco-
lheram o Nordeste para viver.
O Nordeste não é uma fatalidade.
Pelo contrário é esperança que emana 
da força da natureza que faz juntar vo-
zes e enlaça homens e mulheres numa 
dignidade que ninguém jamais conse-
guirá destruir.
Em dia de aniversário os meus para-
béns a todos os que trabalham pelo 
engrandecimento do Concelho. Às 
forças vivas, às instituições, pelo seu 
trabalho esforçado que, com dificulda-
des, mantêm as portas abertas em prol 
do bem-estar social dos nordestenses, o 
nosso muito obrigado.
Bandas, Grupos Desportivos, Bombei-
ros, Ranchos Folclóricos, Associações 
de Economia Solidária, Grupos de 
Jovens e Escuteiros, o nosso reconheci-
mento.
Aos jovens uma palavra de esperança 
para que não desanimem. As dificulda-
des presentes não duram para sempre 
e novos tempos e novas oportunidades 
virão. Não deixem de estudar e de se 
preparar como o estão a fazer nas nos-
sas escolas Profissional, Secundária ou 

Universidade.
Recordo ainda em particular os que 
estão ausentes. Os nordestenses da 
diáspora, espalhados pelas ilhas, 
Continente, América, Canadá, Brasil e 
Bermuda.
Saúdo em particular os que estão neste 
momento a passar férias entre nós, 
aproveitando o descanso merecido no 
trabalho árduo que marca o seu quo-
tidiano. Sabemos bem as dificuldades 
que levaram tantos a sair do Nordeste. 
Sabemos bem o carinho que nos dedi-
cam e a saudade que têm da sua terra. 
O Nordeste tem um espaço grande 
para os nordestenses da diáspora. Um 
enorme espaço no nosso coração e no 
coração dos Nordestenses.
Temos um enorme orgulho na forma 
como os nordestenses mostram por 
todo o mundo a sua competência, o seu 
rigor e a sua capacidade de trabalho.
Procurámos desenvolver o Nordeste 
dentro das nossas possibilidades e pen-
so que se conseguiu importantes metas 
para o Concelho. Mas muito mais é 
preciso, especialmente emprego para os 
jovens e os nordestenses merecem, mas 
acreditamos que o Nordeste está muda-
do e hoje é mais acolhedor para quem 
nos visita, mais atrativo para quem 
regressa e mais próximo das necessida-
des de quem vive cá.
Nordeste, agora e sempre! Dentro de 
cada um de nós. Terra dos nossos pais 
e dos nossos antepassados; do nosso 
orgulho e da nossa força.

* Excerto do discurso da sessão solene comemorativa dos 
499 anos de elevação do Nordeste à categoria de vila 

O Concelho de Nordeste vive hoje 
um momento muito especial da sua 
história. Comemora-se nesta data os 
499 anos sobre a elevação a concelho 
da então Lomba de Salvador Afonso, e 
seus termos, à categoria de vila com o 
nome que passou para a posterioridade 
como Vila de Nordeste.
Começa, pois, hoje aqui, a contagem 
decrescente para esse momento his-
tórico, único e especial que será o 18 
de julho de 2014 que os Nordestenses 
devem assinalar condignamente pela 
importante mercê que nos foi feita por 
D. Manuel I em 1514.
É neste contexto que o Nordeste reafir-
ma a sua estratégia de desenvolvimento 
uma terra com história que respeita o 
passado com os olhos postos no futuro. 
Uma realidade que tem reflexos na qua-
lidade de vida das populações.
Aproveitando todas as oportunidades 
de apoio, especialmente dos Fundos 
Comunitários, conseguiu-se arrancar 
com uma onda de reabilitação dos 
nossos centros históricos de todas as 
freguesias contribuindo para a valori-
zação do turismo e do comércio local, 
de que o centro histórico da Vila de 
Nordeste é um exemplo paradigmático 
de recuperação e requalificação em 
ordem à melhoria da qualidade urbana, 
à atratividade turística e à criação de 
emprego.

O dia 18 de julho, aniversário do Nor-
deste com quase 500 anos de Concelho 
é a oportunidade para fazermos me-
mória. Memória do que fomos e do que 
somos. Terra de extremos paisagísticos, 
com uma paisagem a desdobrar-se ao 
olhar desde o Pico da Vara às costas al-
tas e alcantiladas que se perfilam junto 
ao mar que escritores e poetas canta-
ram. O Nordeste é atualmente símbolo 
de imensidão e esforço. 
Desde a ocupação humana a partir 
de 1427 que Nordeste protagonizou a 
grande epopeia da expansão marítima 
dos descobrimentos portugueses que 
atravessaram os mares em todas as 
direções e aqui se fixaram, com ou-
tros povos vindos de outras partes do 
mundo, criando uma identidade his-
tórica de solidariedade e coesão social, 
verdadeiro cimento de uma cultura 
comum que lhe permite reivindicar a 
sua vocação regional.
A despeito das naturais diferenças que 
refletem o passado histórico, há uma 
mesma unidade da Salga à Pedreira 
pela partilha das mesmas tradições, dos 
mesmos saberes, das mesmas lutas, dos 
mesmos sonhos, da mesma dignidade 
e verticalidade que marcam a hora do 
seu destino enquanto povo.
Destino de gente que rejeita ser sinóni-
mo de atraso, desertificação, pobreza, 
esquecimento, mas bem pelo contrário, 
de desenvolvimento integrado, quali-
dade ambiental, riqueza e diversidade 
cultural, bem-estar e justiça social. 
Comemorar os 499 anos é acreditar 
que o Nordeste pode e deve ultrapassar 
os seus problemas de despovoamento, 
falta de emprego, e sucessivas décadas 
de abandono e esquecimento a que os 
poderosos constituídos nos votaram.
A crise económica financeira interna-

cional, nacional e regional apanhou o 
Concelho num momento particular de 
grandes investimentos e compromissos 
e com a redução significativa dos fluxo 
financeiros dos Governo da República, 
(FEF) e da Região (cooperação finan-
ceira regional) levou a que o Nordeste, 
como muitos outros municípios, tivesse 
que recorrer ao PAEL e ao Reequilíbrio 
Financeiro para fazer face ao compro-
missos com fornecedores e empreitei-
ros e ao aproveitamento na íntegra da 
quota Comunitária a que tinha direto.
Hoje posso dizer que todo o processo já 
está concluído e que os contratos com 
a banca já estão para visto do Tribunal 
de Contas, aguardando apenas alguns 
esclarecimentos.
E dentro em breve, com os nossos 
problemas resolvidos as contas transpa-
rentes e sustentáveis, o Nordeste poderá 
prosseguir o seu ritmo de desenvolvi-
mento com os novos Fundos comunitá-
rios a partir de 2014.
A despeito da melhoria da acessibili-
dade ao Concelho pela qual muito se 
bateu a nossa câmara e a nossa Assem-
bleia Municipal, o Nordeste continua a 
sofrer adversidades pagando um preço 
elevado pela sua marginalização do 
poder político, pelas insuficientes e ina-
dequadas medidas de desenvolvimento 
que ao não terem em conta as nossas 
especificidades conduziram à asfixia e 
enfraquecimento das potencialidades 
produtivas e a uma das maiores diáspo-
ras de sempre.
E como exemplo, basta lembrar algu-
mas reivindicações: de sempre: a zona 

José Carlos Carreiro *
Presidente da Câmara 
Municipal de Nordeste

Memória do que fomos  
e do que somos
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Ao percorrer a diversa literatura 
relativa ao Nordeste deparamo-nos 
com diversos ícones passíveis de serem 
adotados como ex-líbris do concelho.  
A sua riqueza histórica e paisagística 
tornam difícil a seleção de uma única 
imagem que possa exprimir num 
único desenho todo o simbolismo do 
concelho. 

Quinhentos anos de história não se 
contam em pouco tempo nem se re-
presentam em poucos traços. A tarefa 
de simbolizá-los num único logotipo 
será sempre uma homenagem inci-
piente, quando somos inspirados pela 
nossa vivência e o carinho que nos liga 
a esta terra.

O percurso terrestre pelas antigas estra-
das regionais e municipais, que nos leva 
à sede do concelho confunde-se com 
o percurso histórico. Vencendo altas 
montanhas e profundos desfiladeiros, 

atravessando pontes, conferimos o espí-
rito tenaz de um povo sagaz que soube 
trazer o concelho do Nordeste até aos 
nossos dias, com um persistente olhar 
sobre o presente e o futuro.

São as pontes dos caminhos e da 
história que nos levam à Vila, sede 
do concelho. É ao assomar-mos a 
essa vila luminosa, que transpomos 
a última ponte. A sua imponência, a 
sua elegância robusta e a arquitectura 
cabalística que a dotou de sete arcos, 
inspiraram-nos a representar estes cin-
co séculos de história exprimindo-os 
através da essência geométrica desta 
notável ponte.
Partindo dos sete arcos, estudamos o 
logotipo de modo a que a razão entre 
a largura e altura, respeitasse a propor-
ção áurea ou divina (como também é 
conhecida). 
Desde a Antiguidade, a proporção 
áurea é usada na arte. Este número, 
Phi (1,618) está presente na natureza 
e relacionado com o crescimento. Se 
dominasse-mos a ciência dos números 
poderíamos tirar outras ilações, já que 
encontramos uma curiosa sequência 

que começa com o cinco do “quinhen-
tos”, seis balaústres da ponte, sete arcos 
e oito letras na designação do conce-
lho. Acresce o facto de que os anos da 
comemoração terminam em catorze, 
múltiplo de sete (arcos), podendo 
significar a ponte ou o elo comum entre 
as duas datas.
A água tão abundante neste concelho 
e o mar que o rodeia, recuperada da 
heráldica (“[...] duas faixas ondadas de 
verde, carregadas de cinco peixes de 
prata[...]), está representada na base 
do “quinhentos” e pode ser interpreta-
do como reflexo da ponte num espelho  
de água.
As cores propostas derivam da heráldi-
ca do concelho, prata e verde, de signi-
ficado sobejamente conhecido. Nunca 
é demais frisar as diversas conotações 
do verde, pela extensão florestal do 
concelho, por representar a vida e a sua 
cíclica renovação e o seu simbolismo 
ligado à esperança

 O significado do logotipo

O Nordeste de ontem  
- recortes de uma foto  
a preto e branco
O vento fustiga a casa e entra pelas 
frestas da porta e das janelas de madei-
ra, sem vidros; o crepúsculo chegou; o 
caldo de couves com toucinho e batatas 
arrancadas do quintal está pronto; uma 
boa pimenta vermelha estimula o gos-
to... e pede por mais pão de milho. Os 
pés das crianças que nunca conheceram 
sapatos vão ser lavados; chegou a hora 
ansiada da deita; “Com Deus me deito 
com Deus me alevanto, com a graça de 
Deus e do Espírito Santo” são para as 
crianças as primeiras palavras da noite.
À mesa tosca já se ouve a voz monótona 
dos mais velhos debulhando ave-marias 
à luz reduzida e frouxa do candeeiro a 
petróleo. 
Ainda mal o corpo se ajeitava na enxer-
ga de folheiro, o trinco da porta dá um 
estalido.
-Quem é que está aí?
- Sou eu, venho buscar uma brasa para 
acender o meu lar que se apagou antes 
da água começar a aquecer.
- Tá bem Manel, leva o que quiseres e 
tranca a porta.
- Seja por amor de Deus. Até amanhã.
Ainda não despontava a madrugada já 
o pai ia longe a caminho da terra, sacho 
ao ombro sobre saca de serapilheira que 
pode servir de capucho para resguardo 
do frio, do vento ou da chuva; passo 
pesado, cadenciado e firme. O vento 
amainara. Esperava-o um dia àrduo de 
trabalho; a terra tinha de ser cavada e a 
batata hoje semeada. 
- São horas de ir para a escola, despa-
cha-te rapaz. Já rezaste?
- Já rezei.
- Reza outra vez para eu ouvir.
-Santo Anjo do Senhor meu zeloso 

João Sousa
Empresário e ex-presidente 
da comissão do Encontro 
de Nordestenses dos EUA, 
natural da Pedreira do 
Nordeste

guardador, Deus a ti me confiou; a Pie-
dade Divina hoje e sempre me governa, 
rege, guarda e ilumina.
- O que é que se diz mais?
- Ámen. 
Haviam sido pronunciadas as primeiras 
palavras do dia.
- Agora come o pão de milho mi-
gado com leite que está em cima da 
mesa. Vou à ribeira lavar a roupa num 
instante; antes de bater meio dia levo a 
merenda ao teu pai e fico para agasa-
lhar a batata até às trindades. Quando 
voltares da escola come o que está na 
gaveta e estuda a tabuada; depois podes 
ir brincar com a rodela e com os bois 
de carrilho... Não te esqueças de levar 
o pão com a cebola curtida para o 
almoço.
O Nordeste de hoje 
– um pé no futuro
As calças de manta de retalhos passa-
ram de moda. Aí vão eles garbosos, 
marcha cadenciada, braços atirados 
para a frente e para trás sem girar o 
tronco, cabeça erguida, confiantes, 
todos como um só desafiando o futuro. 
São os escuteiros e os bombeiros; são 
os grupos folclóricos e os mais diversos 
grupos culturais, recreativos e despor-
tivos; são as procissões , mais do que 
quantas as paróquias. Ninguém diria 
que são menos de vinte mil, quinze mil, 
dez mil. Ninguém acreditaria que são 
pouco mais de cinco mil. 
Menos da metade dos nordestenses 
vivos, os residentes constituem hoje o 
marco mais importante da nossa exis-
tência colectiva. 
São mais cultos, mais abertos, menos 
receosos, mais ousados. A concha 
de desconfiança onde nos refugiáva-
mos das ameaças de fora abriu-se ao 
exterior do concelho e para além das 
fronteiras nacionais. Ultrapassamos as 
barreiras dos nossos receios; recebemos 
os visitantes com um sorriso aberto e 
franco, com carinho; partilhamos com 
eles a nossa alegria, o calor humano e o 
amor que resistiu ao progresso mate-
rial. Por isso não admira que as nossas 

festas atraiam dezenas de milhares de 
visitantes.
Hoje somos orgulhosamente nordes-
tenses e não nos envergonhamos de ser 
micaelenses, açorianos, portugueses e 
europeus. A nossa dispersão demográfi-
ca, faz-nos cidadãos do mundo. 
Aqueles Nordestenses que souberam 
aproveitar a nossa integração na Europa 
Comunitária, para ao longo dos anos 
diligentemente promoverem o milagre 
nordestense, desejamos que possam 
continuar a sua obra, mesmo que em 
nome da nova “democracia” não se 
preveja a sua eleição, ainda que por 
vontade do povo. Mas há sempre uma 
porta aberta. Saibam os nordestenses de 
boa vontade ver como entrar por ela.
O Nordeste do futuro  
- entre o sonho e a realidade
“O futuro a Deus pertence!” diz a sabe-
doria popular.
“Os velhos dizem o que fizeram, os 
novos dizem o que fazem e os tolos o 
que vão fazer.”
Vivamos um dia de cada vez!... e deixe-
mos aos novos a alternativa de sonhar 
livremente. A realidade de hoje nos seus 
mais ínfimos pormenores é, afinal, a 
concretização dos sonhos de ontem.
Eles estão preparados para devassar o 
futuro, levando consigo o que dá senti-
do à vida: o Amor, sem mais adjetivos.
Eles são sensatos e de certeza já come-
çam a aperceber-se de que o conflito de 
gerações acaba nesta geração.
Novos e diferentes desafios se lhes 
deparam. O conflito das décadas está 
à porta, com o seu rasto cada vez mais 
acelerado e imparável de contradições, 
confusão, desilusões, frustração, e 
“stress”. 
Eles estão preparados; conhecem a força 
irresistível, insubstituível e imutável do 
Amor.
Há tanto para acrescentar, mas o tempo, 
o espaço e o conhecimento são curtos. 
Parágrafos ficam escondidos entre as 
linhas e capítulos permanecem ocultos 
entre os parágrafos.
Confiemos.



Câmara Municipal 
de Nordeste

500 anos do concelho
São as pontes dos caminhos e da história  
que nos levam à Vila, sede do concelho.
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